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EIXO TEMÁTICO: linguagens e saberes das crianças nas cidades

RESUMO
Este texto apresenta os primeiros resultados de um projeto coletivo desenvolvido no CMEI Centro Cívico (Curitiba - Brasil), que propõe a requalificação dos seus espaços externos e a ocupação pelas crianças da área no seu entorno. A motivação se originou do problema de emparedamento de crianças que vivem numa grande cidade e que afeta profundamente a forma como se relacionam e interagem com a estrutura urbana. O patrimônio histórico, cultural e socioambiental da cidade educa, e explorá-los e conhecê-los melhor contribui para a constituição do sujeito como cidadão e para a construção do sentimento de pertencimento.
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O CMEI, O BAIRRO, A CIDADE:  QUEM EDUCA QUEM?
Este texto apresenta os primeiros resultados de um projeto coletivo desenvolvido no Centro Municipal de Educação Infantil (CMEI) Centro Cívico, localizado na cidade de Curitiba (capital do estado do Paraná, na região sul do Brasil, com 1,765 milhão de habitantes). O projeto propõe a requalificação dos espaços externos do CMEI e a ocupação pelas crianças da área no seu entorno.
O Projeto Político Pedagógico (PPP) do CMEI esclarece a sua opção pela organização da ação educativa a partir de projetos por considerar que estes possibilitam, aos professores e às crianças, um papel ativo na construção do conhecimento. A equipe considera que o planejamento a partir de projetos é mais flexível e respeita as necessidades e interesses das crianças, pois parte de uma proposta que os professores definem após um contato inicial com as crianças e seu meio.
O CMEI Centro Cívico atende, em período integral (funciona das 7h00 às 18h00), 150 crianças de 1 a 5 anos de idade, oriundas de famílias que na maioria ganha de 1 a 5 salários mínimos.  Ele está localizado num bairro privilegiado pela sua estrutura, e pelo fácil acesso e proximidade com o centro da cidade. 
O espaço físico do CMEI é diminuto especialmente no que se refere a sua área verde e espaços externos, que se limitam a um pequeno parquinho com brinquedos e piso de lajotas, uma pequena caixa de areia e 4 canteirinhos para horta. Mas ele é vizinho de uma extensa e verde área pública. Conjugado ao CMEI está a praça Francisco Cunha Pereira, que inclui uma quadra de futebol de areia de tamanho oficial e um parquinho. A 300 metros está o Bosque João Paulo II, a 600 metros a praça Nossa Senhora de Salete que ao seu redor integra os prédios públicos dos poderes Executivo, Legislativo e Judiciário e também do poder executivo municipal.
No ano de 2015, a equipe do CMEI incomodada com a aridez do seu espaço físico e cientes da necessidade de religar as crianças com a natureza (TIRIBA, 2010) organizou um projeto para requalificar a sua área verde. As ações impactaram no desenvolvimento de um novo olhar de admiração, desfrute, reverência e respeito à natureza, tanto pelos adultos quanto pelas crianças.
Mesmo tendo sido bem-sucedidos, o espaço ainda era acanhado para atender com qualidade tantas crianças e implementar os princípios didático-pedagógicos da instituição no que se refere à educação ambiental. Agrega-se ainda o problema de emparedamento das crianças que vivem em grandes cidades, como é o caso de Curitiba, e que afetam profundamente a forma como se relacionam e interagem com a estrutura urbana.
[bookmark: _30j0zll]Os propósitos pedagógicos e os equipamentos públicos do entorno encorajaram a equipe do CMEI a ultrapassar seus muros, a vencer a barreira do tráfego intenso e a frequentar mais seguidamente as praças, a quadra de areia, o bosque. 
Brincar na rua já não era um acontecimento separado do cotidiano, tornou-se movimento próprio das crianças [...] O que era mais potente era caminhar pela cidade, juntos, nesse grande coletivo, afirmando assim que a cidade é o lugar de se estar! (BRETTAS, 2017, p. 65).
Todos foram tomando consciência de que o patrimônio histórico, cultural e socioambiental da cidade educa, e que explorá-los e conhecê-los melhor contribui para a constituição do sujeito como cidadão e para a construção do sentimento de pertencimento. Assim, as crianças passaram cada vez mais a ocupar
[...] as ruas em uma relação direta com a cidade, reconhecendo que é estando na rua que podemos transformá-la. (BRETTAS, 2017, p. 65).
Constatou-se que a criança é um ator social e a sua pouca idade não pode se constituir como instrumento limitador de seus direitos à cidade, compreendendo-a como um grande campo de experiência e um ambiente profícuo para a construção de relações sociais, aprendizagens e desenvolvimento. Dessa maneira, para todos os envolvidos no projeto a cidade de fato vem se configurando como um território educativo.

OLHANDO PARA O QUINTAL: O INÍCIO DE TUDO
O foco inicial do projeto, em 2015, foi transformar o espaço externo do CMEI para possibilitar às crianças conhecerem, se apropriarem, interagirem e cuidarem do meio em que estavam inseridas. O ambiente foi se transformando para torná-lo mais bonito, sustentável e mais orgânico e promover a observação, a curiosidade e as diferentes sensações pelas crianças.
Cada uma das turmas teve um ponto de partida para se envolver no projeto. A turma do berçário II, com bebês de 1 ano e meio, revitalizou um espaço conjugado a sua sala, o solário. As famílias trouxeram latas de leite em pó vazias e mudas para serem plantadas pelos pequenos. As crianças experimentaram a terra, a sua textura, utilizaram a pá para transpor a terra até a lata, sentiram o cheirinho do alecrim, admiraram as flores do jardim, as folhagens, sentiram as pedrinhas e gravetos. A turma do maternal II se interessou por compostagem, assim solicitaram às profissionais da cozinha para reservar cascas de alimentos para alimentar e nutrir a terra para o plantio de temperos na horta, de bananeiras e de flores nos pneus. As turmas do Pré I e Pré II além de desenharem o que idealizaram para revitalização do espaço, também ficaram responsáveis pelo cuidado de regar as plantas e hortaliças de acordo com a necessidade do que foi plantado, isto os levou a fazerem várias perguntas e a pesquisarem sobre estes cuidados.
Neste contexto o espaço foi se transformando em um local propício à aprendizagem, repleto de experiências aonde vão surgindo novas possibilidades para um ambiente que convida a conhecer, cuidar, apreciar, experimentar, explorar, brincar e descobrir, cores, sabores e aromas.
 As famílias junto com as crianças participaram da experiência de plantio de flores e o relato destas reitera a necessidade da garantia dos direitos das crianças a se apropriarem deste espaço, bem como da importância de uma ação coletiva.
Nós plantamos florezinhas amarelas, vermelhas e roxas. O Eric aprendeu o que é uma raiz! Quase um biólogo! (Valdilene, pai do Eric MII).
Ao final do ano de 2016 o olhar se voltou a admirar mais o quintal, onde descobriram que existia dois tipos de amoreiras, um pé de limão, orquídeas, rosas e azaleias. As crianças viverem a experiência do plantio de flores, temperos e ervas, interagindo com a vegetação do quintal e construindo conhecimento sobre o jasmim, beijinho, cravina, kalanchoe, amor perfeito, malva, tomate japonês, morango, cebolinha e hortelã. Foram colocadas em prática algumas ações de sustentabilidade como separação do lixo comum/reciclado, compostagem, e houve significativa diminuição do lixo que saía da unidade. 
Ao longo destes quatro anos, as crianças, a equipe do CMEI e as famílias ao perceberem um espaço mais florido, mais orgânico, passaram a se preocupar efetivamente em cuidar do meio ambiente, o respeito com seres e elementos da natureza.
A mobilização é incessante, um dos professores está em busca de parcerias para, em 2020, construir uma composteira dentro da instituição e criar jardins de mel com o intuito de polinização das plantas.

PARA ALÉM DOS MUROS: QUE QUINTAL É ESSE?
O percurso dos anos 2015 e 2016 com o projeto sobre a qualificação do espaço externo fez crescer muitas inquietações, sendo necessário repensar e transformar a rotina de trabalho em um cotidiano que respeitasse as crianças e a sua relação com os espaços ao ar livre.
[...] é preciso reinventar os tempos, os espaços, as rotinas das instituições de Educação Infantil, possibilitando que as crianças tenham acesso à vida que está no entorno. (TIRIBA, 2010, p. 6).
Com isso, entre 2017 e 2019 se consolidaram algumas convicções: “antes de lidar com conceitos abstratos, as crianças deveriam aprender a apreciar e a amar um lugar” (ORR apud TIRIBA, 2010, p. 7); as atividades realizadas ao ar livre proporcionam significativas aprendizagens; é imperativo desemparedar as crianças. Assim, sentiram necessidade de ultrapassar os muros do CMEI e imergiram nos espaços públicos que o rodeiam. Procuraram aprender os nomes das ruas e praças, dos edifícios públicos e residenciais, a perceber quem e como os ocupavam. Isto exigiu 
[...] inteireza, mergulho numa realidade complexa, em que vários tipos de conhecimento estão articulados e têm a mesma importância: conhecimentos científicos, cotidianos, estéticos e poéticos. (LEITE; OSTETTO apud TIRIBA, 2010, p. 9).
Nesta caminhada as crianças do Pré começaram a indagar e se indignar com a sujeira da praça, com as fezes dos cachorros. Eles refletiram sobre o que poderia ser feito para conscientizar a comunidade quanto ao cuidado com estes espaços públicos. 
Será que eles não entendem que a gente brinca aqui? (Elisa, 4 anos)
Tem lixo no chão. (João, 5 anos)
Eles deveriam tirar o coco do seu cachorro, isto não é bom. (Carlos, 4 anos) 
As crianças perceberam que na praça não tinha lixeiras suficientes e talvez esse fosse o motivo de terem dejetos jogados no chão. Junto com os professores produziram seis lixeiras com galões higienizados de produtos de limpeza e os instalaram na praça.
Se interessaram também em contribuir com a arborização e plantaram mudas de árvores na praça Francisco Cunha Pereira, que fica ao lado do CMEI.
Esse movimento de ocupação das crianças dos espaços públicos, sensibilizou os funcionários responsáveis pela limpeza e manutenção, que passaram a trabalhar mais frequentemente no local.
A gente não sabia que as crianças do CMEI vinham aqui, vou avisar o supervisor que precisamos manter a grama sempre baixa e a areia limpa, vamos vir mais de uma vez no mês. (Encarregado da equipe da conservação das praças de Curitiba).
Outra importante sensibilização ocorreu com a equipe que faz a poda das árvores que passou ao invés de descartar o produto da poda, a disponibilizá-lo para o CMEI. Esse é um material de largo alcance para propostas de construção, construtividade e criatividade, evitando desperdício e diminuição dos descartes provenientes das podas.
O projeto tem avançado com a separação de lixos, a compostagem, a conscientização sobre materiais prejudiciais ao meio ambiente (a louça de plástico foi trocada por porcelana), e com cuidados pelas crianças dos espaços dentro e fora do CMEI. Atualmente, os esforços têm sido para conscientizar a comunidade local para o cuidado dos espaços urbanos que hoje são de uso efetivo das crianças do CMEI, que também se sentem responsáveis pela sua manutenção e cuidado. 
O CMEI é agraciado a todo momento com a natureza que o permeia, frutas, flores, hortaliças, temperos, mas a grande surpresa deste ano foram os frutos da bananeira, plantada em 2015 pelo maternal II. As crianças contemplam o surgimento da primeira penca da banana prata. A horta ganha novas plantações, em um ambiente misto, multi e receptivo a diversidade. O entorno ganha novas flores que se misturam às antigas, para embelezar e oxigenar o ambiente. Numa volta pelo quintal pode-se notar o engajamento das crianças que viveram este coletivo e que deixarão este legado às que estão chegando, num ciclo de continuidade de vida que pulsa, que alimenta e move a todos na apropriação de valores de cuidado e preservação das riquezas naturais em espaços urbanos.
Os desafios não intimidam professores e crianças que estão dispostos a consolidar o seu engajamento no bairro. A turma do Pré II está idealizando a reorganização da praça Francisco Cunha Pereira. A quadra de futebol de areia seria reduzida à metade e na outra metade seria realocado o parquinho. No lugar do antigo parquinho seria implantada uma horta comunitária. Além de uma grande ação de conscientização e mobilização dos moradores do bairro e, até mesmo, do poder municipal. A fala das crianças surpreende pelo seu nível de engajamento:
A gente poderia falar com o prefeito, professor Marcio. (Isadora, 5 anos).

A Praça vai ficar bonita com a horta. As pessoas podem ajudar a cuidar. (Elis, 5 anos).

Se eles juntarem o coco, a praça vai ficar mais limpa. Precisamos de mais lixeiras. (Kauan, 5 anos).

CONSIDERAÇÕES FINAIS
[bookmark: _GoBack]O envolvimento dos professores no projeto é intenso e, assim, eles têm se engajado em oficinas sobre educação ambiental oferecidas pela Secretaria Municipal de Educação. E, também, no Programa Linhas do Conhecimento que promove visitas a hortas comunitárias e ao horto municipal. Estas iniciativas ajudam os professores a refletir sobre o que é um espaço de qualidade para as crianças, que propostas colaboram para aprofundar o conhecimento delas e que experiências proporcionam verdadeiramente a aprendizagem. O engajamento dos professores extrapolou a preocupação com a ocupação do bairro pelas crianças, pois eles próprios passaram a ocupar a praça para fazer caminhadas no intervalo do almoço e para relaxar no gramado ou debaixo das árvores.
As publicações de Léa Tiriba têm dado suporte teórico para ajudar a pensar sobre como garantir às crianças espaços qualificados que ressignifiquem suas experiências e que possam construir conhecimentos para a vida, se sintam como cidadãs planetárias responsáveis por relações equilibradas entre cultura e natureza. Também são inspiradoras as contribuições de teóricos do passado, como Froebel e a importância que atribui à infância em conexão com a natureza; como Maria Montessori, e a valorização dos sentidos como guias para nos relacionarmos com a realidade; como Freinet e os princípios de uma educação comprometida com a livre expressão e a democracia. Além disso, são balizares as discussões recentes sobre as Pedagogias Libertárias, os movimentos de Educação para a Paz, pela Arte-Educação, e pela Educação Ambiental. Os desdobramentos deste movimento são contínuos, circulares e dialógicos, o importante é que se continue caminhando e descobrindo sentido na ação pedagógica a partir deste quintal encantado, com crianças e adultos potentes que se engajam para transformar e revelar uma infância vivida, que pulsa como no texto do poeta Manoel de Barros (2006, p. 43)
[...] a importância de uma coisa não se mede com fita métrica nem com balanças nem barômetros etc. A importância de uma coisa há que ser medida pelo encantamento que a coisa produza em nós, pois o meu quintal é maior que o mundo.
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